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APRESENTAÇÃO DO PRODUTO EDUCACIONAL 

 
 

Este produto educacional, elaborado em parceria entre orientanda e 

orientadora, consiste em uma sequência didática planejada para alunos do ensino 

fundamental, anos finais. O produto conta com dois cadernos, sendo um na versão do 

professor, que conta com orientações e sugestões de utilização, e outra na versão do 

aluno (Figura 1). 

 

Figura 1 – Capas dos modelos de produtos educacionais 

 

Fonte: Nossa autoria 

Este é o segundo produto educacional fruto da pesquisa de mestrado cujo título 

é DOMÍNIOS DO CONHECIMENTO MATEMÁTICO NA PERSPECTIVA DA 

RESOLUÇÃO DE PROBLEMAS NÃO ROTINEIROS COM A PROMOÇÃO DA 

CRIATIVIDADE E CRITICIDADE, que, após processo de reestruturação e 

impedimento da aplicação desta sequência completa aos alunos em sala de aula, 

desenvolveu também duas páginas de comunicação e trocas entre professores e 

pessoas com interesse na área de educação matemática. 
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Foram bases para a sua elaboração, considerando a tênue diferença entre 

exercícios e problemas, as entrevistas e referenciais como Brousseau, e sua Teoria 

das Sequências Didáticas, Brolezzi (2013), Baruk (1985), Pozo (1998) entre outros. 

A sequência didática foi construída, inicialmente, com três atividades. A 

primeira é composta por: um problema convencional, a exposição e explicação dos 

passos de Polya (1995) para solução de um problema, algumas reflexões em torno 

do problema e passos para solução. A segunda atividade é composta por quatro 

problemas com falta de dados e alguns exercícios de reflexão. Por fim, a terceira 

atividade é composta por três problemas com excesso de dados. A todo o momento 

ao longo da aplicação da sequência didática são sugeridas reflexões e discussões 

sobre os problemas e sua(s) solução(s). 

Moysés (1997) apresenta que, em determinada situação observada, quando o 

professor passava mais tempo orientando sobre atividades com os alunos 

organizados na maioria das vezes em grupo, ao contrário de uma aula tradicional, cujo 

o maior tempo é de uma aula expositiva e o trabalho individual, “criou-se, assim, a 

interação, a possibilidade de troca. Favoreceu-se, dessa forma, o aparecimento, nos 

alunos, de novas zonas de desenvolvimento proximal, bem como a expansão de 

zonas já existentes” (p.131).  

Na primeira atividade o problema convencional proposto é de Bartlett (1958, in 

POZO, 1998) e apresenta uma adição de dois nomes resultando em um terceiro, ali o 

objetivo é identificar o valor de cada letra a partir de determinadas premissas. Este 

problema foi escolhido para dar início à sequência didática por se tratar de um 

problema convencional, ou seja, resolvido utilizando as ferramentas matemáticas já 

conhecidas, porém é um problema não rotineiro. A estratégia proposta ao professor 

neste problema é de, por meio da utilização dos passos de Polya (1995), resolvê-lo 

junto aos alunos e, em seguida, expor que a solução foi feita seguindo tais passos. 

Após a apresentação e utilização dos passos de Polya (1995), propõe-se 

discutir se essa pode ser uma estratégia a ser utilizada sempre na resolução de 

problemas e anotar toda essa discussão, que servirá para a segunda atividade. 

A segunda atividade é uma proposta de resolução de problemas não rotineiros, 

abertos e do tipo com falta de dados, por meio de quatro enunciados diferentes, a 

maioria deles propostos por Brolezzi (2013) e também algumas reflexões de 

brincadeiras comuns como um labirinto. O objetivo aqui é, além da tentativa de 

utilização dos passos de Polya (1995) para resolução, um primeiro contato com tais 
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problemas, podendo assim avaliar a reação e resolução desses pelos alunos. Nessa 

atividade a proposta é que todos os problemas sejam resolvidos em pequenos grupos, 

para que haja discussões sobre os enunciados com falta de dados e promoção das 

habilidades criatividade e criticidade. 

A terceira, e última, atividade também é uma proposta de resolução de 

problema não rotineiros, abertos, porém agora com excesso de dados. Essa atividade 

é mais curta, propositalmente, porque espera-se que os alunos tenham, ao longo da 

segunda atividade, adquirido o hábito da leitura com mais atenção e estejam 

preparados para saber lidar com o excesso de informações. Além disso esse tipo de 

exercícios, como foi verificado com a análise das entrevistas iniciais, é mais comum, 

ou seja, eles estão um pouco mais acostumados. Aqui o objetivo também é promover, 

principalmente, a criticidade nos alunos.  
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PRODUTO EDUCACIONAL – SEQUÊNCIA DIDÁTICA VERSÃO PROFESSORES 
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PRODUTO EDUCACIONAL – SEQUÊNCIA DIDÁTICA VERSÃO ALUNOS 
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